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    Cada vez que um psicanalista, depois de Freud, sustentar que existe um ponto impossível de desvendar sobre o querer das mulheres, devemos lhe responder, como Sócrates: “Indaga-te a ti mesmo”. Só o que um homem recusa saber sobre seu desejo é capaz de produzir o mistério sobre o objeto a que ele se dirige, o desejo de uma mulher.




    Maria Rita Kehl




    Deslocamentos do feminino


  




  

    Prefácio




    Elizabeth Teodoro, com competência e estilo, que lhe são qualidades peculiares, agracia-nos com esta obra, cujo título é A paixão do feminino: elementos da metapsicologia para uma erótica feminina. Título esse que já instiga e aponta para a (o) leitora(r) que o percurso de leitura que terá pela frente é um texto apaixonante, bem escrito, em que a paixão, o prazer com que a escrita é tecida, o cuidado, o tato com as palavras saltam aos olhos e nos dispõem a ler igualmente de forma prazerosa sobre o feminino, a feminilidade, sexualidade feminina, fantasia, masoquismo, sob a batuta da metapsicologia freudiana.




    À guisa de apresentação, vemos, logo na Introdução, a palavra paixão receber um cuidado singular, uma vez que é remetida à sua derivação grega e alcança o estatuto de se poder relacionar phatos (paixão) com a noção de desamparo tomada por Freud como uma das experiências fundantes do humano, juntamente com a experiência de satisfação. E a autora faz uma ponte cunhando, de forma audaciosa, o termo, erótica freudiana, - sabida de que este autor não a utilizou em sua obra, - tendo, como sustentação, a concepção freudiana de autoerotismo. Advém daí também a proposta de uma erótica feminina, modo de satisfação oriundo de uma resposta frente à paixão do feminino, alçada ao status de um elemento da metapsicologia, que não será estranha à literatura desde Homero, com a figura de Penélope, na A Odisséia.




    Assim, Elizabeth Teodoro, de maneira competente e audaciosa, no rastro da letra freudiana, traz, à baila, elementos para se pensar as bases metapsicológicas de uma erótica feminina. Ao litoral de qualquer discussão de gênero, mas não se furtando do debate da atualidade, sustentado na paradoxal ideia de uma satisfação na submissão, masoquista, passiva, - mas também não se vendo satisfeita com isso, ou seja, o que vai lhe intrigar é porque se satisfazem mesmo na dor, na passividade, - a partir de queixas, relatos de mulheres. A autora, seguindo os passos de Pommier (1987), enfatiza logo na Introdução que Freud, com a concepção pré-edípica, concebe o feminino como excedente, e não só como menos, falta fálica. Nesse viés, o terreno para sustentar sua argumentação a respeito de uma erótica, a feminina, vai se sedimentar na atribuição de masoquismo dada por Freud, - nos textos O problema econômico do masoquismo (1924) e Uma criança é espancada: uma contribuição ao estudo da origem das perversões sexuais (1919), - à sexualidade feminina, herdeiro da moral burguesa que o psicanalista vienense foi. Aqui, a questão que Elizabeth Teodoro se coloca é: se Freud descreveu o masoquismo pelo feminino, seria possível, na mesma proporção, descrever teoricamente o feminino pelo conceito de masoquismo? Essa questão se desdobra na indagação que permeará toda a instigante obra que, por ora, orgulhosamente apresentamo-lhes, cara(o) leitora(r), qual seja, quais seriam as consequências de se afirmar que o masoquismo feminino é, na verdade, uma captura fantasística da parte da mulher, das coordenadas fantasísticas do homem. Vê-se, dessa forma, que essa formulação se insere no terreno de Lacan, o do retorno à Freud, dos anos 50, influenciado pelo estruturalismo de Lèvi-Struass, mas, a autora vai sustentar que as bases da formulação acima já se encontravam em Freud.




    Todavia, vai ser na literatura que, sabiamente, Elizabeth Teodoro buscará uma ilustração elucidativa que lhe ajudará a discutir a passividade do masoquismo. É o romance de O, de Pauline Réage, clássico da literatura francesa que a autora privilegia. E o terreno para investigar o feminino, fantasia e masoquismo feminino será a obra de Freud e destacados comentaristas.




    Agora que a (o) leitora(r) está bem situada(o) a respeito da problemática a trabalhar, poderá, então, percorrer as belas páginas desta imponente obra. Primeiramente, a autora aborda a sexualidade, fiel a Freud, abordando desde a relação entre a psicanálise e literatura permeada pela sexualidade, passando pela criação de Anne Cécile Desclos, que ilustrará a ideia de uma dupla transgressão entre literatura feminina e literatura erótica. A fantasia é aqui aclarada como traço feminino. Privilegia-se ainda a concepção freudiana da sexualidade, aclimatada na cultura e na ciência. Arremata-se essas ideias com a temática do destino da mulher na moral sexual civilizada e do seu contexto no texto, a mulher freudiana. Em seguida, o feminino é acolhido tal como Freud o fizera ao topar com a histeria, acentuando a clínica da fantasia. Revisita-se, de maneira sucinta, a conhecida 1ª Tópica freudiana enfatizando, assim, o florescer da metapsicologia. A reflexão é findada com a descrição dos Complexos, Édipo e Castração, bem como uma explanação a respeito da sexualidade feminina na 1ª Tópica de Freud. Nesse momento, quinto capítulo, uma vez de posse da concepção freudiana da 1ª Tópica, o feminino é alçado a ir mais além, metáfora que vai servir a autora para se debruçar sobre o feminino na 2ª Tópica freudiana. Assim, é o tornar-se mulher, passada pelo Édipo, que aqui ganha corpo, vindo à baila a feminilidade como um além do falo. O coração do texto pulsa mais fortemente quando se põe a exame da metapsicologia o masoquismo feminino. A lógica não ficará de fora ao tratá-lo (o feminino) do paradoxo ao enigma. Relação feminina e literatura vão configurar o último capítulo. Enfatiza-se aqui a literatura erótica trazendo à cena, mais uma vez, as tramas fantasísticas de O. e o masoquismo feminino como destino possível de uma fantasia.




    À guisa das considerações finais, Elizabeth Teodoro nos brinda, - não menos diferente do que fizera nas páginas anteriores, como a (o) leitora(r) verá, no tato com a escrita, - com uma digressão do verbo considerar, de considerare, remetendo-nos à consulta aos astros, as estrelas, a apaziguar o que inquieta o espírito. A analogia é encantadamente remetida ao que com propriedade, e até mesmo, em alguns momentos, poesia, fez-se em toda obra, a guiar pelo texto freudiano, resgatando elementos que desse à autora fundamentos para sustentar sua tese do masoquismo feminino enquanto uma erótica feminina. Aqui, vem à baila a maneira singular da escrita de Elizabeth Teodoro, que foi apoiada em destacados comentaristas, sem deixar o texto freudiano, como ela afirma. Sua hipótese, ponto de partida, é sintetizada, recapitulada, ao elucidar um possível traço feminino da fantasia, levando-se, em conta, o masoquismo feminino, que se evidencia como uma atividade singular, uma paixão, funcionando como um artifício de Eros para capturar o universo fantasístico do outro amado.




    As páginas que se seguem das considerações finais e da obra em geral é um deleite para a (o) leitora(r) que aproveitará cada palavra, parágrafo, página desta instigante obra permeada de vinhetas literárias, de uma escrita caprichosa e uma audácia quanto ao tema, metodologia e conclusão.




    Desejo a cada uma (um) uma ótima e prazerosa leitura!




    Wilson Camilo Chaves




    Primavera de 2020.


  




  

    Introdução




    O discurso freudiano sobre o feminino é perpassado por múltiplas contradições e ambiguidades – é o mínimo que se pode dizer a seu propósito. Este é o grau zero do reconhecimento que se pode ter aqui, sobre a maneira pela qual a psicanálise forjou sua leitura sobre a subjetividade da mulher e da condição feminina (Birman, 2016, p. 17).




    O objetivo desta Paixão do feminino é questionar, por meio da psicanálise e da literatura, as relações que se estabelecem entre sexualidade feminina, fantasia, feminino e masoquismo feminino. Para tanto, recorremos ao étimo do vocábulo – paixão –, no intento de realizar um exercício associativo. Assim, evidenciamos que o termo paixão deriva do grego pathos que admite muitas conotações, dentre elas, dor, sofrimento, passividade e assujeitamento. É nesse contexto que destacamos a noção de pathos como uma “(dis)posição afetiva fundamental que move o sujeito” (Martins, 2005, p. 18), sendo concernente, portanto, ao que é mais próprio do humano.




    Nesse sentido, percebemos que o pathos sempre estará na base da constituição humana, sendo, dessa forma, sua (dis)posição organizadora e propulsora dos afetos possíveis em cada indivíduo. Atrelado a essa natureza páthica, é admissível, ao ser humano, assumir duas posições. Uma primeira correspondente à ignorância do caráter organizador dessa (dis)posição e que, no mais das vezes, torna o homem um ser possuído por suas paixões, de modo que a paixão, então, assume status de destino cego (machina fatalis). Já a segunda posição aponta para uma ciência dessa (dis)posição, na qual o conhecimento seria o primeiro passo para uma tomada de posição na existência. O que significa dizer que é somente pela aceitação e compreensão da condição páthica que se torna possível produzir ações capazes de sublimarem o pathos enquanto tal.




    Essa leitura chama a atenção no ponto em que nos permite relacionar pathos à noção de desamparo fundamental proposta por Freud e conjecturar, nesse viés, que ambos apontam para uma dimensão, não apenas de um destino cego, como também de sublimação. Com isso, torna-se evidente que a proposta desta paixão do feminino passa, necessariamente, por admitir, por um lado, seu caráter originário que atravessa o ser mulher desde suas bases, e, por outro lado, seu caráter dinâmico, uma vez que, se, em sua superfície, a aparência sugere certa passividade, seu interior é pura atividade. Atividade essa que se apresenta como erótica, visto que busca ligar elementos da sexualidade humana repertoriados pela psique.




    Outrossim, destacamos que, embora o fundador da psicanálise não tenha conceitualizado a erótica enquanto tal, a concepção freudiana de autoerotismo permite retirar algumas indicações sobre a erótica: primeiro, tal termo não deve ser entendido como sinônimo de sexualidade, como muitos insistem em afirmar, e segundo, a erótica parece se relacionar com as diferentes formas de satisfação da pulsão. É a partir dessa noção de erótica que denominamos como erótica feminina um modo de satisfação (sempre parcial), oriundo de uma resposta frente à paixão do feminino. Essa resposta possibilita a construção de um destino heroico, no qual as metáforas e artimanhas utilizadas são escolhidas pelo sujeito ciente do preço a pagar e do esforço na manutenção de seu desejo.




    Com efeito, podemos afirmar que essa erótica feminina não é estranha à literatura, visto que Homero, poeta épico da Grécia antiga, já a (re)velava na Odisseia, ao narrar a saga de Penélope que, defronte ao desamparo, escolhe tecer, ora de forma metafórica, ora contornada pela realidade, sua própria história, encontrando na trama dos teares uma resposta nada passiva, ainda que utilizasse a máscara da passividade para persuadir seus pretendentes. Assim, oposta à cena de fragilidade, submissão e desamparo demonstrada por Penélope parte do tempo, temos uma outra cena, na qual ela surge ativa e ardilosa. Portanto, registramos que, sob as vestes da virtuosa esposa, encontra-se uma mulher a conduzir, por meio de um artifício, seu próprio destino.




    Em face disso, encontramo-nos diante de uma afirmação de Oscar Wilde que eleva a arte e a vida como elementos que estão em um grau de paridade tal que, em certo ponto, é a vida que imita a arte e não o contrário. Dessa forma, indagamos: Quantas Penélopes não existem na vida comum? Mulheres que, ao entrarem em contato com o assujeitamento da paixão do feminino, escolhem lançar mão dos artifícios de Eros, buscando respostas singulares para serem sujeitos de seus próprios desejos. Ademais, é interessante perceber que Penélope – aquela que tece – revela em seu próprio nome sua vocação. Constatação que nos leva a pronunciar que o nome de Penélope não deixa de ser uma antecipação homérica da teorização freudiana que aponta a sina feminina de ter que ser tecelã de seu próprio destino de mulher.




    Desse modo, procuramos, neste livro, rastrear elementos, na letra freudiana, que nos possibilitem pensar as bases metapsicológicas para uma erótica feminina. Semelhante a Freud, ao empregar o termo metapsicologia para descrever uma série de textos publicados entre 1915 e 1917. Nossa intenção é, frente à trama do feminino em constituir-se como destino, esclarecer e aprofundar as hipóteses teóricas da psicanálise referentes ao masoquismo.




    Nessa perspectiva, tomamos a metapsicologia como um conjunto de modelos conceituais mais ou menos distantes da experiência que operam com configurações de conceitos e regras para lidar com eles (Mezan, 1995). Nas palavras de Freud, a metapsicologia seria “a consolidação mais plena daquilo que procuramos na pesquisa psicanalítica. Sugiro chamar toda descrição do processo psíquico que envolva as relações dinâmicas, tópicas e econômicas de descrição metapsicológica” (Freud, 1915/1996, p. 32). Isso significa dizer que a pesquisa psicanalítica se ocupa em apresentar os aspectos tópicos, concernentes a lugares metafóricos que nos permitem conhecer o funcionamento psíquico; aspectos dinâmicos, que indicam o movimento psíquico baseado no conflito de forças pulsionais os quais geram fenômenos de resistência, recalcamento e outros; e aspectos econômicos, que consistem na circulação e distribuição da energia de origem pulsional, buscando, por conseguinte, estimar seus investimentos e variações de intensidades.




    Cientes dessas questões, partimos da pergunta formulada por Simone de Beauvoir, em sua obra O segundo sexo – “De onde vem essa submissão na mulher?”. É fato que esse livro gerou controvérsias por tocar na situação confortável da cultura patriarcal e capitalista, que, até o hodierno, defende-se justificando a submissão da mulher pela condição de sua própria natureza. Mas, de que natureza se trata? Quais são os elementos que a compõem e até onde é possível trilhar este território ao qual Freud denomina de desconhecido, sem se perder nos percalços das certezas últimas e definitivas?




    Do ponto de vista de sua historicidade, a psicanálise tem início a partir do gesto teórico de Freud que faz decorrer da fala de suas pacientes histéricas um corpo de sentido que permitiria traduzir seu sofrimento em termos de significações. Paradoxalmente, essas vozes que o levaram a criar um novo campo do saber não conseguem escutar a si próprias. Assim, as histéricas, às voltas com sua feminilidade, colocavam-se como interrogação bruta, que, do início ao fim, instigaram a fertilidade da investigação freudiana, uma vez que o feminino, para a psicanálise, não deixou de ser questão; bem ao contrário, enquanto conceito, passou a encarnar a própria condição do que não se daria a representar de forma última.




    De Freud a Lacan, o conceito de feminino circunscreve um panorama do que torna a psicanálise uma práxis capaz de reconhecer, nesse conceito, tanto o índice de seu limite enquanto uma investigação clínica, quanto o signo de seu avanço teórico. A posição freudiana, no tocante ao feminino, progride de sua relação clínica com as histéricas até seus questionamentos teóricos a respeito das diferenças presentes na constituição da sexualidade feminina. Sinal incomensurável do encontro do mestre de Viena com a alteridade dos sexos.




    Sobreposta em meio a essa investigação da diferença sexual, paira a constatação, da parte de Freud, da não existência de uma representação psíquica do que poderia vir a ser o feminino, ideia que já se esboçava, em 1905, nos Três ensaios da teoria da sexualidade. Ao invés de uma definição, o que se encontra são equivalências pensadas a partir dos estádios da organização genital infantil: na fase sádico-anal, no lugar de uma oposição masculinidade/feminilidade, todavia, o que há é uma oposição entre ativo e passivo; na fase seguinte, fálica, existe somente a masculinidade com sua supremacia fálica e a oposição que se destaca é entre fálico/castrado. O menino possui algo e, à menina, isso falta. Dessa forma, enquanto o masculino é representado pelo falo, não há um objeto que represente o feminino.




    Nessa perspectiva, admitimos que escrever sobre a sexualidade feminina em Freud traz consigo uma carga extra de responsabilidade por dois motivos principais: o primeiro concerne às visões conservadoras e entendimentos da mulher de sua época que contrariam principalmente as feministas e, não raro, o escritor tem a sensação de que muitos esperam que se coloque o criador da psicanálise no banco dos réus para, em seguida, condená-lo por seu caráter conservador, desqualificando seu arcabouço teórico, como proferem Appignanesi e Forrester (2011).




    O segundo motivo consiste na percepção de que suas construções teóricas não são fixas e imutáveis, muito ao contrário, permanecem em constante movimento, visto que Freud parte de uma diferença sexual, ora marcada pela igualdade primordial, ora pensada como desigualdade em seus próprios termos, deslocando-se da ideia da mulher como um a menos, ou seja, castrada no corpo, para a ideia de um a mais, em que a fase pré-edipiana dá o tom do excesso feminino que, durante muito tempo, o médico vienense não quis ver, mas que toda a sociedade burguesa se ocupava em conter. Assim, o excesso se fazia exceção em uma sociedade profundamente patriarcal.




    Nesse conseguinte, a mulher não foi somente tomada como louca, incompleta e inferior, ela foi associada à fragilidade, passividade e ao masoquismo. Vale dizer, porém, que tal associação não teve seu início com as teorizações freudianas. Esse é um pensamento que perpassa a história, ganhando força a partir do discurso da sexologia do século XIX que reclama o controle da sexualidade feminina ao discurso médico. Por esse viés, emerge uma forte moral sexual civilizada que busca virtualizar os desregrados em nome da moral, dos bons costumes e da procriação, é claro.




    Freud, como herdeiro dessa moral burguesa, atribui à sexualidade feminina um caráter passivo e masoquista. Um dos textos fundamentais para tal articulação é O problema econômico do masoquismo, escrito em 1924, que trata de uma resposta à posição de 1919 descrita no texto Uma criança é espancada - uma contribuição ao estudo da origem das perversões sexuais, na qual o masoquismo era tido como secundário ao sadismo.




    No texto de 1924, Freud estabelece não só a existência de um masoquismo originário, mas também a sua existência em três formas distintas: erógeno, moral e feminino. Essa última forma – o masoquismo feminino – não escapa de uma certa ambiguidade, pois quando o fundador da psicanálise trata do masoquismo feminino no homem, parece se referir claramente a uma perversão masoquista. No entanto, ao utilizar o termo masoquismo feminino, fica clara a alusão à possibilidade de a mulher ser masoquista por natureza. Essa ambiguidade, no entanto, cresce na medida em que a sobrepomos a algumas propostas freudianas, tal como a que relaciona atividade à masculinidade e a passividade ao masoquismo feminino.




    Freud localiza essa problemática em seu texto sobre as pulsões, em que é apresentado algo como uma gramática das pulsões, na qual a voz reflexiva média é identificada como sendo aquela que marca uma posição do sujeito, na qual, ao fazer-se ver (pulsão escópica), fazer-se comer (pulsão oral) ou fazer-se defecar (pulsão anal), ele é ativo em sua passividade. Se na perspectiva pulsional, a oposição entre atividade e passividade se revela como sendo uma oposição fundamentalmente gramatical, uma vez que a sexualidade depende dos caminhos que percorre, cabe considerar que a discutida passividade do masoquismo feminino é também dotada de ambiguidade.




    Essas propostas são tidas como ambíguas por fazerem menção a um conceito que, por definição, permanece em aberto no corpo de investigação freudiano, a saber, a feminilidade. Abertura que se refere à falta de simetria relativa ao sexo oposto e faz transparecer o quanto a masculinidade – definida pela atividade – não permite definir pelo seu oposto o feminino.




    Ora, se a passividade do feminino seria mais que seu exato oposto, como demarcar o específico desta passividade? Estaria ela toda circunscrita na dimensão do masoquismo feminino? Como conceituar, sem cair no mesmo paradoxo das histéricas que diziam não, quando na verdade queriam dizer sim? O que é possível se antever deve ser posto: a lógica que subjaz ao feminino em sua discutida passividade não se refere a uma óbvia prostração frente aos impasses de sua condição, ao contrário, ela supõe uma síntese disjuntiva em que a passividade restaria como um semblante de sua captura fantasística.




    Entretanto, se Freud estabelece ainda uma forte relação entre o masoquismo e o feminino, torna-se considerável não perder de vista que a relação contrária não é necessariamente assegurada para definir o feminino, ou seja, podemos, conjuntamente a Freud, descrever o masoquismo pelo feminino, mas, em igual medida, seria teoricamente cabível descrever o feminino pelo conceito de masoquismo?




    Quanto a isso, Freud afirma que “o masoquismo, como dizem as pessoas, é verdadeiramente feminino” (Freud, 1933[1932]/1996, p. 117). Dessa articulação, um elemento teórico a se considerar é que a sexualidade feminina foi um artifício importante para a problemática do masoquismo proposto por Freud em 1924. Pode-se inferir, portanto, que não se trata de afirmar que o feminino seja correlato direto do masoquismo, mas ao contrário: que o masoquismo seja referência para se pensar o feminino. É nesse sentido que se justifica investigar as questões relativas ao masoquismo para, dessa forma, dispor de elementos constitutivos capazes de sustentar a indagação dos percalços do que seria a sexualidade feminina.




    A fim de rastrear uma possível relação entre masoquismo e feminino, formula-se uma questão: quais seriam as consequências de se afirmar que o masoquismo feminino é, na verdade, uma captura fantasística da parte da mulher, das coordenadas fantasísticas do homem? Ao impasse freudiano sobre a relação entre feminino e masoquismo, sabemos que Lacan responde com a seguinte pergunta: “o masoquismo da mulher é uma fantasia do desejo do homem?” (Lacan, 1958b/1998, p. 740). Tendo em vista que Lacan estava em seu conhecido Programa de retorno a Freud, podemos pensar que as bases dessa formulação já se encontram na letra freudiana. Nesse sentido, pretendemos localizar na obra do criador da psicanálise indícios que nos possibilitem relacionar feminino e masoquismo por meio da fantasia.




    Desse modo, o pressuposto de nosso questionamento se formula como uma hipótese na qual um possível traço feminino da fantasia, mesmo circunscrito na dinâmica do masoquismo feminino, propõe-se como uma atividade singular, uma paixão, funcionando como um artifício de Eros para capturar o universo fantasístico do outro amado. Para tanto, partiremos por considerar a discutida passividade – comumente descrita como característica do masoquismo – como um certo semblante, no estilo do que se pode perceber no romance A história de O, clássico da literatura erótica francesa, escrito por Pauline Réage, que provocou alvoroço em 1954.




    Portanto, ao investigarmos feminino, fantasia e masoquismo feminino, sustentamos nossos argumentos na psicanálise freudiana. E como a atividade do inconsciente se entrelaça com o exercício da letra, no ponto em que ambas são causadas por algo que excede a realidade, recorremos à literatura para falar do que, muitas vezes, não se dá a dizer. Desse modo, o diálogo entre psicanálise e literatura, neste livro, passa pela percepção de que a literatura fala do objeto de estudo da psicanálise, oferecendo elementos poéticos capazes de serem articulados aos conceitos psicanalíticos.




    Assim, aos moldes da análise freudiana da literatura, acreditamos que o texto literário pode ser utilizado como recurso metodológico a fim de enriquecer o material de pesquisa psicanalítica, uma vez que permite o desvelamento de impasses de relevância teórica e clínica que servem para o avanço da psicanálise. Por esse viés, buscamos, no discurso de Freud e na referida obra literária, marcadores que nos permitissem localizar a posição feminina, seus modos fantasísticos e suas relações com o masoquismo, a fim de alcançar o objetivo a que nos propomos nestas páginas – relacionar o masoquismo feminino com a sexualidade feminina em articulação com a fantasia. Isso porque “sabemos, pelo próprio Freud, que o mistério que paira sobre o objeto do desejo não reside no objeto; ele é efeito da operação psíquica que produz o fetiche” (Kehl, 2016, p. 16).


  




  

    Capítulo 1. Sexualidade e literatura: a escrita erótica do feminino




    [...] há trabalho suficiente para se fazer nos próximos cem anos – nos quais nossa civilização terá de aprender a conviver com as reivindicações de nossa sexualidade (Freud, 1898a/1996, p. 267).




    Mais de um século após a publicação do texto A Sexualidade na etiologia das neuroses que deu origem às palavras escritas por Sigmund Freud, ainda nos deparamos com a dificuldade de ler a reivindicação de nossa sexualidade, assim como nos parece uma árdua tarefa refletir sobre os (des)caminhos que ela porventura convida a trilhar. Podemos listar inúmeros motivos para tamanha dificuldade que se estendem, desde a anatomofisiologia, passam pelas crenças e fantasias mais íntimas, até se instalar nas repressões, tabus e moralizações sociais. Essas são variáveis que se localizam no ponto de encontro entre as oscilações próprias da vida e os efeitos singulares das instituições. Dito de outro modo, a sexualidade parece descortinar a complexa relação existente entre a natureza estrutural que persiste no ser humano e o que ele desenvolveu enquanto cultura (conjuntura).




    Constatação, essa, que nos permite tratar o campo do sexual como um território híbrido entre o pessoal e o social, constituído de enodamentos confusos que buscam enlaçar o ser individual ao coletivo ou seu avesso. Chama a atenção como a psicanálise admite uma leitura do singular que não desconsidera o que viceja no universal das relações, possibilitando entender os enlaces que tentam unir o que há de estrutural e o que há de conjuntural nos modos de se estabelecer as relações. Não raro, essas tentativas denunciam que, entre as pessoas, há mais nós que laços, uma vez que existe um (des)compasso entre o que viceja na conjuntura e o que se propõe como linha de força estrutural de cada sujeito.




    Visto por esse ângulo, não seria incorreto afirmar que a primeira dissonância acontece no próprio sujeito que se vê galgando duas dimensões que, a princípio, parecem bastante distintas, uma pulsional (estrutural) e outra social (conjuntural). São gramáticas diferentes que exigem posicionamentos, muitas vezes, opostos e que, devido a sua inconstância, geralmente, culminam no sofrimento psíquico. Motivo pelo qual “o que o neurótico testemunha é uma harmonia impossível entre ‘pulsão’ e ‘civilização’” (Assoun, 2012, p. 15). Não sem razão, ela (a sexualidade) ganhou seu lugar no discurso.




    Em psicanálise, o discurso cumpre a importante função de laço social, no ponto em que aparelha o gozo com a linguagem, permitindo o estabelecimento das relações entre as pessoas e a consequente renúncia pulsional, exigência do processo civilizatório. É nesse sentido que o psicanalista francês Jacques Lacan teorizou o discurso como sendo o reflexo do funcionamento da sociedade e de suas produções subjetivas, como sugere Quinet (2006).




    Nessa perspectiva, os seres humanos construíram uma gama variada de discursos como, o mitológico, filosófico, social, literário e científico que permitem dotar de sentido e valor condutas, desejos, prazeres, sentimentos, sensações e sonhos. Assim, podemos evidenciar como o discurso se tornou um importante e eficaz dispositivo de controle que as instituições religiosas, judiciárias, pedagógicas, médicas e outras, souberam utilizar no intuito de implementar um conjunto de normas para definir como viver.




    É por esse viés que, na modernidade, vemos alçar um discurso sobre a sexualidade que, ainda hoje, expressa o modo por meio do qual nos permitimos relacionar com nossa dimensão sexual e como admitimos ser afetados pela sexualidade alheia. Nesta obra, basearemo-nos em três tipos de discurso sobre a sexualidade – literário, social e científico – a fim de localizar especificidades que possibilitem avançar nos desdobramentos teóricos e clínicos da sexualidade e sua relação com o masoquismo feminino, foco de nosso interesse. A escolha desses discursos não é sem consequências, uma vez que partimos dos rastros freudianos que, pautando-se em contextos científicos, sociais e literários, dá corpo a um novo modo de compreender a sexualidade.




    Assim, se por um lado, o discurso literário nos oferece subsídios para pensar as narrativas enquanto enredos mínimos, por meio dos quais o sujeito se encontra, organiza-se e se relaciona com o outro e consigo. Uma contextualização sócio-histórica com seus desdobramentos científicos, por outro lado, possibilita remontar as condições propícias à origem da psicanálise, ao localizar o lugar por meio do qual a sexualidade feminina e a mulher passam a ocupar no edifício psicanalítico desde suas bases.




    1.1 Literatura erótica: uma questão de classificação




    Ao tratarmos das tramas da literatura erótica e suas articulações com o masoquismo feminino, torna-se importante evidenciar, rapidamente, o problema classificatório referente ao tipo de literatura erótica que nos fiaremos. Isso porque a literatura erótica sempre gerou grandes discussões no que concerne a uma distinção que ofereça parâmetros precisos do que seria próprio do campo erótico. De modo geral, o erótico diz respeito àquela parte do sexo que não se revela por inteiro, manifestando-se nas entrelinhas, diferente do pornográfico que exibe escancaradamente o que deveria ser escondido. Ainda assim, parece-nos perigoso definir traços precisos e conclusivos sobre essa questão, uma vez que o limite entre o que se revela ou se esconde sobre o sexo parece ser definido pela subjetividade de dada época e cultura. E essas possuem o caráter indelével de se modificarem de tempos em tempos.




    Por esse viés, somos levados a compreender que o erotismo, na literatura, reveste-se de descrições revalorizadas, em função, tanto de uma ideia de amor, quanto de um modelo de homem forjado por determinada vida social. Essa afirmação se torna perceptível ao recuarmos no tempo, para percebermos que a literatura erótica não é recente na história da civilização ocidental. Sendo possível encontrá-la já entre os gregos e romanos, cuja expressão se dava abertamente, ainda que não fosse permitida no âmbito dos gêneros nobres como a tragédia e a epopeia.




    Também na Idade Média, por mais estranho que possa parecer pensar uma literatura erótica medieval, ela existia e era conhecida como fabliaux, pequenos contos estruturados em versos octossílabos, de caráter satírico ou informativo. Eles eram comuns, principalmente, nos séculos XII e XIII, na França. Tais escritos foram utilizados, muitas vezes, pela Igreja Católica a fim de denunciar os denominados luxuriosos (Alexandrian, 1994).




    No século XIV, principalmente na Itália, essa literatura erótica se torna requintada, ao ser associada à descrição das relações sexuais com uma bela linguagem, metáforas amáveis e elegância das personagens. Essa escrita, ao romper com a moral medieval, termina por acenar para a emergência do antropocentrismo renascentista que encontra no amor cortês sua expressão (Alexandrian, 1994). Por outro lado, no século XVIII, a França monopoliza essa espécie de texto, passando a ser denominado de romance erótico francês e se propondo como “um estudo dos costumes, revelando os segredos da sociedade, descrevendo o que se passava nas alcovas da alta roda e nas espeluncas” (Carvalho, 2008, p. 20).




    Na sequência, o período do Romantismo (final do século XVIII e início do XIX), contou com uma inovação no tocante à literatura erótica ao passar a associar “o erotismo à melancolia, à inquietação metafísica, à obsessão pelo nada” (Carvalho, 2008, p. 22). Nesse momento, ganha corpo um idealismo burguês que busca a unidade absoluta entre os amantes por meio da unificação da paixão sexual, emoção, matrimônio e prole. Por esse viés, o século XIX passa a se interessar por assuntos referentes ao amor físico e à erótica existente nas posições sexuais. É nesse contexto que o livro The Kama Sutra of Vatsyayana, publicado em 1883, ganha notoriedade no Ocidente.




    No entanto, é no século XX que temos o aparecimento de um gênero especial que ainda não havia surgido – o romance do inconfessável – que encontra sua força na criação da psicanálise que confere valor aos desejos íntimos e recalcados no inconsciente. A bem da verdade, sabemos que algo dessa dinâmica das confissões inconfessáveis já aparecia em Santo Agostinho, através de um livro intitulado As confissões, o qual se propõe como marco inaugural de uma forma de se refletir sobre o eu e sua posição de sujeito frente ao desejo, visto que ele pode ser pensado enquanto um teórico do desejo que acossa o humano, no ponto em que confessa ser o desejo a parte mais íntima, mas também estrangeira do humano.




    Por essa perspectiva, poderíamos inclusive atribuir a esse filósofo uma antecipação de parte das investigações freudianas, salvo, é claro, a distinção do uso de termos e palavras. Nesse sentido, ele refere certo senso de continuidade que passa a se impor sobre um fundo descontínuo, ou profundamente marcado pelas contingências que, de saída, não conseguimos perceber, um sentido que passa a ser franqueado na medida em que se destaca um fio narrativo o qual Freud decanta de sua prática clínica e apresenta como um romance do neurótico.




    Por fim, no século XXI, um dos diferenciais da literatura erótica se encontra no protagonismo feminino. Essa afirmativa, porém, não desconsidera que, em outras épocas, houve mulheres escrevendo sobre essa temática, ressaltamos, por exemplo, o século XX, no qual encontramos grandes escritoras que se tornaram expoentes desse gênero literário como, Anaïs Nin, Pauline Réage, entre outras. Contudo, é inegável que a partir de 2011, com a publicação da trilogia Cinquenta tons de cinza, as mulheres assumem o cenário da escrita dos romances eróticos. Essa publicação pode ser considerada um marco da literatura erótica contemporânea, visto que modifica o cenário das tramas eróticas ao tornar central um eixo sombrio no qual gravita a sexualidade das personagens.




    Esse eixo sombrio ganha consistência teórica a partir do estudo das obras de Freud sobre sexualidade, fantasia e masoquismo, possibilitando-nos uma leitura dessas narrativas eróticas atuais que aponta para a expressão gráfica do caráter disruptivo próprio das relações, ou melhor dizendo, da ambiguidade teorizada pelo fundador da psicanálise como sendo a característica fundamental do amor. Com efeito, o que estamos chamando de caráter disruptivo nada mais é que nossa escuta do jogo conflituoso das pulsões que Freud denominou de pulsão de vida e pulsão de morte. Acenamos, pois, para o fato de que esses traços disruptivos já podem ser encontrados em Pauline Réage, na publicação A história de O, que, apesar de datar de 1954, parece se configurar como uma verdadeira precursora dessa literatura erótica contemporânea que mencionamos acima.




    Nesse conseguinte, chama a atenção o embaraço existente no sistema classificatório desse gênero literário. Isso porque não é incomum termos dificuldade para localizar esse tipo de literatura, seja em sebos, livrarias e, até mesmo, bibliotecas. Um dos estudos realizados no intuito de analisar as classificações de obras da literatura erótica em sebos e na Fundação Biblioteca Nacional, explicita a dificuldade não só de se classificar obras desse gênero, mas também de se chegar a um consenso classificatório das mesmas. O livro A história de O, por exemplo, é classificado de inúmeras formas: o Sindicato dos Editores de Livros o classifica como Literatura Francesa; em seus descritores, a ficha catalográfica faz menção à ficção erótica francesa, fato que não ocorre no catálogo on-line da Fundação Biblioteca Nacional, que apenas consta o número de classificação da literatura francesa. Ademais, em diversos sebos, essa obra foi destinada a prateleiras que abrigam textos sobre sexualidade e, até mesmo, religião (Souza, 2019).




    É fato que muitos autores afirmam que as experiências presentes na referida obra francesa não devem ser consideradas pornográficas, somente suas imagens e representações o são, motivo pelo qual ela poderia ser classificada como uma metapornografia (Sontag, 2015). Não se trata, aqui, de discutir qual seria a classificação correta dessas obras, esse assunto deixamos aos encargos da biblioteconomia. Trata-se, pois, de evidenciar, por meio de uma leitura-escuta (Iribarry, 2003), uma falta de lugar.




    Ora, essa falta de lugar não nos parece sem razão e, também, não se aplica somente à obra citada acima, mas a uma série de livros que, apesar de estarem no núcleo do que se configuraria como erótico ou pornográfico, restam à margem devido ao seu caráter disruptivo, no qual entra em cena, tanto algo da dis-córdia, quanto da con-córdia. Essa constatação de uma falta de localização plena nos permite propor o termo neiko-erótica para estabelecer qual a posição que assumiremos, nessas páginas, as quais consideramos essencial colocar em relevo essa condição disruptiva que marca a possibilidade de uma destruição que se apresenta como criadora, no ponto em que sugere um saber-fazer com a pulsão de morte tão fundamental para se pensar o masoquismo feminino na obra freudiana.




    Sobre o sintagma proposto – neiko-erótico – pontuamos que Neikos (discórdia, ódio, litígio, contenda) corresponde a um termo utilizado por Empédocles de Agrigento, filósofo grego, para nomear uma das duas grandes forças responsáveis pelo devir cósmico, a outra, a saber, seria philia (amor). Segundo esse filósofo, o cosmos seria constituído de quatro substâncias distintas – fogo, ar, terra e água. Essas substâncias, porém, podem se combinar em proporções variadas para formar todas as coisas. Nesse caso, “a mudança [seria] um mero rearranjo entre os elementos segundo a ação de duas forças motoras – o Amor e a Discórdia – concebidas como forças de união e de desunião entre os elementos” (Garcia-Roza, 1986, p. 83).




    Essa dicotomia empedocliniana – Amor (Philia) e a Discórdia (Neikos) – assemelha-se à freudiana – Eros e Tânatos – enquanto a primeira é responsável pelo devir cósmico, a segunda é responsável pelo devir pulsional e seus conflitos. Nessa comparação, a Philia estaria para a pulsão de vida, assim como Neikos para a pulsão de morte, Tânatos. É nesse contexto que nos parece válido adotar o termo neiko-erótico ou neikótico para designar uma subcategoria da literatura erótica que precisa ser melhor identificada, visto que ela ganhou força de expressão em meados de 2011, com a publicação da trilogia conhecida como Cinquenta tons de cinza e, desde então, tem se tornado, cada vez mais, comum nas livrarias, bibliotecas, rodas de conversas, entre outros.




    A ênfase nessa nomeação parte da necessidade de conferir consequência à leitura que nos propomos a fazer. Isso porque Freud, em seu segundo dualismo pulsional, evidencia não ser possível confundir tais obras, exatamente, por se pautarem em uma tensão irredutível entre Tânatos e Eros, entre Neikos e Philia, ou seja, existe ali, no desenrolar da trama, algo de uma certa disjunção, de uma discórdia, de uma inimizade que se faz necessária para que Eros aconteça. Poderíamos falar, inclusive, que as oscilações românticas decorrem precisamente das proporções entre um e outro.




    Ademais, na psicanálise, a teorização dessa tensão não é incomum e já foi apresentada por Freud, no texto Sobre a tendência universal à depreciação na esfera do amor, de modo a ressaltar que, de certa forma, a depreciação do outro é condição para que algo do erótico seja despertado (Freud, 1912/1996). Nesses termos, partimos da ideia de que se possa pensar na neiko-erótica como um afluente da literatura erótica, mas que se distingue dela por apresentar um estilo próprio decorrente da expressão de uma fantasia masoquista feminina, no eixo de encenar a condição infantil do desamparo e da fragilidade e a sexualidade feminina como porta-voz das inúmeras saídas para se contornar essa condição.




    Conforme já sinalizamos, a literatura neikótica implica numa sequência claramente disruptiva para com a literalidade sumamente erótica, visto que ambiciona descrever os elementos de uma tendência universal à depreciação na esfera de Eros. Trata-se de tematizar uma ambivalência irredutível em jogo na conjuntura erótica, destacando a estrutura pulsional tensiva, entre vida e morte, entre amor e ódio, entre a apreciação e depreciação, entre ser sujeito e objeto na cena fantasística. Cumpre reconhecer que quando o erotismo se converte em gênero literário, o que chamamos de literatura neikótica se vê assimilada em seu interior sem que se especifique o singular de suas contradições internas na ocasião de sua assimilação.




    Por consequência, talvez o mais indicado seria denominar esta especificidade de literatura neiko-erótica já que faz prevalecer o regime tensivo, por um lado, e por outro, conserva seu caráter disruptivo. Pelo mérito de interromper a sequência genérica do erotismo literário, a literatura neiko-erótica interpõe um ponto de báscula que nos permite endossar as teses freudianas sobre o amor. É importante constatar que estas teses não são pontos de partida da teoria, ao contrário, são referentes ao crescente do labor clínico e seu correlato da investigação teórica de décadas. No entanto, não são teses simples, elas implicam o fundamental de nossa concepção civilizacional, uma vez que, de certa forma, desconstroem o ideal do amor romântico por revelar o que lhe resta como fatalmente inconsciente, a saber, o jogo pulsional entre vida e morte. Dualidade que, em seu limite, anuncia a força do inédito freudiano em face a outros tantos teóricos do amor.




    Em outras palavras, assim que o novo conflito pulsional se fez porta-voz do masoquismo erógeno, o sadismo deixou de ser originário e, consequentemente, o desamparo originário, que enreda a fantasia do masoquismo feminino, deixa de ser elemento estranho à esfera do amor. Nessa perspectiva, o sadismo perde sua inteligibilidade fora da tensão que compõe com seu par, reiterando a dimensão reflexiva do vetor pulsional que entrecruza a relação entre ser sujeito sendo objeto, entre ser apreciado ao ser depreciado, ou se identificar com o olhar sádico ao se dispor na perspectiva de uma posição masoquista. Nesse ponto, o masoquismo feminino se apresenta como um conceito fundamental, visto que admite considerar o que seria decisivamente infantil da sexualidade, a saber, o polimorfismo em jogo nas fantasias dos pequenos perversos.




    A nosso ver, esse tipo de literatura rompe com a literalidade erótica comum, produzindo singularidades ao assumir uma outra perspectiva de expressão do feminino. Se concordarmos com Freud que o artista sempre está à frente, esse tipo de escrita parece tematizar não somente os impasses do masoquismo, já apontados na obra freudiana, mas também avanços no ponto em que evidencia um dos destinos possíveis da sexualidade feminina, como veremos ao longo desta obra, e que parece apontar para algo da subjetividade contemporânea que, não raro, escapa à ciência de nossa época.




    Por esse viés, partindo do pressuposto de que o material clínico da psicanálise é a produção do sujeito, entendemos que a literatura [neiko]erótica feminina, seja enquanto escrita de si (autobiografia), seja enquanto escrita de um outro (personagem), permite à escritora traduzir em palavras algo da ordem de um tracejar próprio de afetos, sensações e fantasias. Nesse conseguinte, a partir da perda do pudor e ao aceitar o desafio do desconhecido, o feminino “emerge na literatura como travessia de si mesmo, paixão, morte e ressurreição” (Neri, 2005, p. 231). Assim, o feminino se inscreve como obra e criação, como veremos na leitura que nos propomos fazer de Anne Cécile Desclos e da personagem “O” do livro A história de O.




    1.2 Literatura feminina e literatura erótica: um ato de dupla transgressão




    Ao estudar o movimento feminino na história da literatura, constatamos que o caminho percorrido pelas mulheres para chegar ao mundo das letras não foi fácil, uma vez que o território literário até meados do século XVIII era de domínio exclusivo dos homens e a escrita feminina se restringia ao domínio privado, ou seja, correspondências familiares e, em alguns casos, pequenas contabilidades. É justamente o advento da Revolução Francesa que permite à mulher um avanço no terreno cultural.




    Contudo, ainda assim verificamos que a chamada literatura feminina1, no século XIX, surge a partir da expressão profunda de amargura oriunda dos sentimentos de exclusão e inferioridade social, aos moldes de um lamento que denuncia as injustiças da condição da mulher nessa época, de modo que não é incomum se deparar com personagens femininos que invarialmente esbarram nos limites impostos, pela cultura vigente, a seu sexo, como revela a obra Orgulho e preconceito de Jane Austen e outras romancistas como as irmãs Brontë e suas histórias recheadas de escolhas morais e destinos dramáticos.




    Fato é que, para além de um sintoma da mulher dessa época, essa escrita aflora críticas contundentes à sociedade individualista e patriarcal, centrada nos direitos masculinos à propriedade, por meio de sátiras sociais sobre o ideal burguês de casamento, filhos, modelo de família que constituíam o que Freud (1908a/1996) vai identificar como moral sexual civilizada. Portanto, não se configuraria como erro afirmar que essa literatura apontava para um mal-estar gestado no âmbito de um modelo adoecido de sociedade moderna e, exatamente, por isso, não poderia ser vista somente como a denúncia de um sintoma de mulher, mas como uma exposição fiel dos (des)caminhos da civilização, conforme desbravou o criador da psicanálise.




    Mesmo que Virgínia Woolf, na virada do século XX, tenha ponderado sobre a existência de uma escrita feminina e o que a distinguiria de uma perspectiva masculina, denunciando inclusive a falta de condições materiais para a produção de autoria feminina, a escritora tropeça no indizível de sua condição melancólica que termina por impulsionar seu descimento nas águas do rio, por meio das quais seu corpo sem bordas se deixa desaguar. Assim, sua escrita hemorrágica encontrou não a palavra que a nomeasse, mas uma solução, ainda que esta custasse sua própria vida.




    Outra escritora imprescindível do século XX é Simone de Beauvoir que, a partir de suas explanações filosóficas sobre a situação da mulher, no contexto social de sua época, vai muito além de uma representação feminina na literatura. É importante salientar que, ainda que não tenham desfrutado de uma liberdade incondicional na escrita, ao reclamarem seu lugar no mundo das letras, essas mulheres ultrapassaram os limites de seu confinamento estrito ao espaço privado que restringia sua atuação à maternidade, esposa e “rainha do lar”, a ponto de transbordarem pelas frestas do espaço público a partir de uma escrita que não se permitia ser denominada nem como fechada, nem como aberta, mas destinada a não definição. Situação que, por si só, assume função transgressora.




    Há de se dizer, porém, que o termo transgressão não se direciona à violência ou à destruição do já sacramentado, mas, ao contrário, ele coloca em cena a audácia da criação do inusitado (Foucault, 2009). Sob esse enfoque, a literatura erótica feminina fez precipitar “a mulher enquanto dona de um corpo que fala e que é passível de sentimentos e sensações, de rupturas, de angústias e de estigmas” (Gomes, 2017, p. 72). Isso, porque o erotismo mostrou poder ser um dos artifícios que permitia à mulher expressar seu lado histérico sem ser considerada, necessariamente, louca.




    Nessa linha de raciocínio, o termo erotismo corresponde a um mecanismo de ligação entre seres descontínuos que procuram, através da atividade sexual, estabelecer uma relação de continuidade. Tal engenho assume função de subjetivação da atividade sexual, visto que possibilita o desvio pulsional do sexo enquanto ato meramente reprodutivo. Desse modo, podemos refletir sobre o erótico como sendo aquilo que proporciona o encontro com o que há de mais profundo em nossos corpos (Bataille, 2004).




    Dito isso, pensemos nas veredas da escrita que, por mais externas que possam aparentar à construção de um texto, as condições que as permeiam, quase sempre, tocam o não dito. Assim, tais escritas têm sua origem na “tensão entre o que se deseja dizer e aquilo que é permitido ou legítimo enunciar” (Borges, 2013, p. 29). Quando esse processo leva à criação de algo novo, oriundo da tensão entre o dito e o não dito, nomeamos de escritura.




    Desse modo, é importante lembrarmos que não se deve confundir escrita e escritura, visto que a segunda ultrapassa uma prática puramente comunicacional a serviço de uma intenção ao tocar uma linguagem endurecida que vive sobre si mesma. Assim, temos, no processo escritural, uma “prática significante de enunciação na qual o sujeito se põe de um modo particular” (Barthes, 2015, p. 221) na obra. Isso significa proferir que, das pretensas autobiografias às ficções mais inusitadas, o sujeito é parte indissociável no processo de escrita.




    Pensando essa noção de escritura, especificamente, na literatura erótica, podemos dizer que ela figura como proscênio (anti-cena) da sexualidade humana, no sentido de figurar uma narrativa capaz de tornar admissível a exuberância da sexualidade. E mesmo quando essa sexualidade parece ocupar, inteiramente, a cena de um romance, é perceptível o apelo a elementos narrativos que buscam balizar a ocorrência da sexualidade real, de modo que o aparente, na cena, é o sexo transvestido de objetos que, aos moldes do fetichismo, tampona o sexo real. Além de se figurar de forma obscena, ou seja, como elemento fora da cena, tal como uma dialética de tipo hegeliano com proscênio (tese), obsceno (antítese) e cena (síntese).




    Essa dialética entre o proscênio, a cena e o obsceno depreende que a tese seria o proscênio: a afirmação de que o erótico seria capaz de apresentar, integralmente, o desejo, os pendores e inclinações dos personagens, o efetivo de sua relação. A isso, contrapõe-se, como antítese, o obsceno, elemento que garante à cena ser tomada em sua questionável totalidade, uma vez que, para tanto, algo deve ficar de fora dela, como motivação fundamental, ou mesmo como verdade da cena. Como síntese, temos a cena, da qual se figuram elementos de desencontro que acenam para a incompletude do sexual.




    Nesse viés, podemos entender o obsceno como o que é oposto à cena, ou seja, o que não se pode levar ao palco por atentatório à moral (Portella, 1984), constatamos que ele assinala para a parte da sexualidade que fica fora da cena social. Isso significa pensar a linguagem obscena como aquela que “seria transgressora, em alguma medida, por rebelar-se contra o engessamento emocional promovido pelo que se convencionou chamar de bons costumes” (Silva, 2002, p. 77).




    Assim, a literatura erótica, enquanto uma escritura, acena como transgressora, por violar as normas de dada sociedade, além de apontar para o que não pode ser expresso em palavras. Com efeito, “ao trazer o erotismo para o seu discurso, a mulher escritora transgride a separação tácita existente entre a esfera pública e a privada, tornando-se ela própria a mulher ‘pública’ ou, em outras palavras, a prostituta” (Bailey, 2010, p. 19). Ademais, a elaboração de um discurso feminino erótico “representa o reverso de uma moeda cuja face é a inscrição da mulher na literatura – já não como objeto do masculino numa relação de ventriloquismo literário – mas como sujeito e agente, enunciando a sua própria ‘fala’” (p. 18).




    Desse modo, a escrita erótica, agora composta por mulheres, pode ser compreendida como um ato duplamente transgressor, uma vez que transgride a norma de não fazer parte do discurso social e, ao tomar a palavra, transgride novamente por falar sobre sexualidade, assunto tabu, na maioria das sociedades, tornando-se um terreno fértil a ser explorado quando o assunto é perscrutar as construções e investiduras fantasísticas que permeiam as imagens do feminino em nossa sociedade. Assim, temos que o encontro da mulher com o erótico através da literatura se constitui como uma transgressão de um sistema estritamente falocêntrico, pois, nesse jogo de esconder para revelar e revelar para esconder, produz-se, incansavelmente, narrativas que escancaram os nós que engendram as tramas psíquicas na senda do feminino e que escapam a um conjunto fechado de representações, como constataremos no decorrer deste livro.
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